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O deputado Pedro Eugênio tem 
uma ligação antiga com o segmento da 
agricultura. Mestre em Economia Rural, 
ele foi Secretário de Agricultura e diretor 
do Banco do Nordeste do Brasil (BNB), 
quando passou a coordenar o Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar - Pronaf, tornando mais fácil o 
processo de liberação do crédito para o 
agricultor familiar. Com os recursos do 
Pronaf foram beneficiados homens, 
mulheres e jovens que trabalham na 
agricultura.

As mudanças ocorridas através 
do Pronaf foram tão importantes que em 
apenas três anos as aplicações na 
agricultura familiar em Pernambuco 

Pronaf: exemplo de dedicação à agricultura familiar

 passaram de R$ 12 milhões para R$ 110 
milhões. Com isso o número de 
agricultores beneficiados subiu de nove 
mil para 68 mil, o que representou um 
aumento de 700% somente em 
Pernambuco. Na luta por tais avanços, 
Pedro Eugênio contou com o apoio da 
FETAPE e  dos  S ind ica tos  de  
Trabalhadores Rurais.

Ao reformular o Pronaf o 
deputado Pedro Eugênio contribuiu para 
melhorar a situação financeira dessas 
famílias, como levou mais dignidade e 
cidadania para os agricultores familiares, 
que passaram a ter mais emprego e 
renda.

Além das melhor ias que 
promoveu através da reformulação do 
Pronaf, Pedro Eugênio criou um 
programa exclusivo para conceder 
financiamento com orientação ao 
agricultor familiar.  Trata-se do 
Agroamigo, Programa de Microcrédito 
Rural do Banco do Nordeste, que tem 
metodologias próprias de atendimento e 
destina-se a agricultores classificados 
como PRONAF Grupo B, que exploram 
parcela de terra na condição de 
proprietários, posseiros, arrendatários 
ou parceiros.

O Agroamigo foi criado em 
parceria com o MDA - Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e também visa 
aumentar a renda familiar das famílias 
agricultoras; apoiar as atividades 
agropecuárias e não-agropecuárias; 
criar empregos e melhorar a qualidade 
de vida no meio rural. O programa criado 
por Pedro Eugênio é pioneiro no Brasil e 
tem o objetivo de melhorar o perfil 
econômico e social do agricultor familiar 
do Grupo B do Nordeste. 

Além do Agroamigo, os avanços 
conseguidos através do Pronaf são mais 
importantes do que muitos imaginam, já 
que, na Região Nordeste, de cada dez 
trabalhadores do campo, oito são da 
agricultura familiar. De acordo com o 
deputado Pedro Eugênio programas da 
natureza do Pronaf e Agroamigo são 
extremamente importantes para 
Pernambuco, já que representa 
conquistas sociais que começaram no 
governo de Lula e vão avançar na gestão 
da futura presidente, Dilma Rousseff.

Crédito com orientação
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Venda de produtos cultivados por agricultores familiares
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A preocupação de Pedro Eugênio 
com os agricultores familiares foi além da 
aquisição de recursos. Ele também 
trabalhou para levar mais capacitação e 
às famílias que vivem da agricultura. Foi o 
relator, na Comissão de Finanças e 
Tributação, do projeto para instituição da 
nova Lei da ATER (Assistência Técnica de 
Extensão Rural), que cria o Programa 
Nacional de Assistência Técnica e 
Extensão Rural na Agricultura Familiar - 
PRONATER. 

A Lei, que foi sancionada pelo 
presidente Lula e está em vigor, é  
importante para a economia de Tabira, 
pois foi criada com o objetivo de agilizar a 
transferência de recursos para o Serviço 
de Assistência Técnica voltado aos 
agricultores familiares. 

Segundo Pedro Eugênio, com o 
PRONATER os recursos que antes eram 
liberados só por convênios, poderão ser 
viabilizados através de contratos. "Para 
ser contratada, uma empresa da ATER 
terá de ser selecionada por meio de 
chamada pública, mediante edital e de 
forma a dar mais transparente", explica.

Pedro Eugênio foi o parlamentar 
que mais colocou emendas no 
Orçamento Geral da União (OGU) para o 
financiamento de projetos culturais. E um 
dos projetos mais significativos para 
Pernambuco é, sem dúvida, o Circuito 
Multicultural. Foi o próprio deputado 
quem idealizou o projeto, cujo objetivo é 
levar, através de parceria com a 
Secretaria de Turismo de Pernambuco e 
o Ministério do Turismo, shows com 
artistas consagrados da terra, para as 
cidades do interior, 

Os espetáculos são itinerantes e 
reúnem artistas consagrados como o 
músico Dominguinhos, o grupo Quinteto 
Violado, os cantores Santana, Flávio 
L e a n d r o ,  o  g r u p o  P e g a d a  
Pernambucana, Sérgio Boi e o Cangaço, 
os artistas Riva e Diogo (que encarnam 
os personagens Matheus e Catherina), 
além do Balé Cultural de Pernambuco e 
do tradicional Teatro de Bonecos 
Lobatinho. 

Outra característica importante 
do Circuito é que ele abre espaço para 
que artistas dos municípios possam 
mostrar sua arte no palco. No município 
de Tabira, por exemplo, a atração do 
Circuito foi o artista Paulo Matricó, que é 
músico e poeta.

Por uma melhor Assistência Técnica
Uma andorinha sozinha não faz 

verão e por isso o trabalho coletivo é 
importante em qualquer circunstância. 
Hoje ,  a  Economia Sol idár ia  é  
considerada como uma saída para as 
atuais crises econômica e financeira. E 
foi com essa convicção que Pedro 
Eugênio, quando era superintendente do 
Banco do Nordeste decidiu apoiar a 
Cooperativa de Crédito da Economia 
Solidária de Tabira - Ecosol Pajeú, 
através de Projetos de Microcrédito 
fortalecendo a ação do Fundo Rotativo 
Solidário, que financia pequenos 
projetos viáveis para o Sertão.

A Ecosol é uma cooperativa de 
incentivo à produção de pequenos 
empreendedores da economia popular, 
que abrange os municípios de Tabira, 
Afogados da Ingazeira, Solidão e São 
José do Egito e já movimentou mais de 
R$ 100 mil com linhas de microcrédito 
pa ra  pequenos  ag r i cu l to res  e  
empreendimentos de economia 
solidária, que vivem na região. 

Agora, a expectativa da Ecosol 
de Tabira é que o governo federal 
sancione a Lei de autoria da deputada  
estadual Tereza Leitão, que instituiu a 
Política Estadual de Fomento à 
Economia Popular Solidária no Estado 
de Pernambuco. A lei tem como principal 
objetivo gerar trabalho e renda; propiciar 
a organização, a formalização e o 
registro de empreendimentos da 
Economia Solidária. 

De acordo com a presidente 
Ecosol de Tabira, Cláudia Rejane de 
Souza, com uma legislação específica, 
será possível às cooperativas, por 
exemplo,  prestar  serv iços aos 
municípios e ao Estado, que têm certas 
obrigações com a Economia Solidária 
como: disponibilizar espaço físico em 
bens públicos estaduais; apoio para 
comerc ia l ização e garant ia  da 
participação dos empreendimentos em 
licitações públicas estaduais.

A Ecosol é mais uma a 
alternativa para o combate à pobreza e a 
promoção da melhoria da qualidade de 
vida em Pernambuco, utilizando os 
potenciais da população local. É mais 
u m a  f o r m a  d e  p r o m o v e r  o  
desenvolvimento auto-sustentável, que 
sempre foi defendido pelo deputado 
Pedro Eugênio. 

Mais cultura e música de qualidade em TabiraEcosol: cooperação pelo crescimento

‘’O deputado  Pedro Eugênio é 
um defensor da classe trabalhadora. 
Apóia a Agricultura Familiar através do  
Pronaf, que vem beneficiando muitas 
famílias de Pernambuco e tem ajudado a 
organizar os trabalhadores na luta de 
classes, bandeira que Pedro Eugênio 
tem abraçado com a gente e com todas 
as Centrais Sindicais. Também tem 
ajudado no desenvolvimento econômico 
do Estado e participado de forma atuante 
no congresso. Nós, os trabalhadores 
rurais, das indústrias e das fábricas, os 
funcionários públicos estaduais, 
municipais e federais precisamos dar um 
voto de confiança e fazer com que esse 
mandato brilhante de Pedro Eugênio 
possa ser renovado, porque  precisamos 
dele no Congresso.’’

CARLOS VERAS – PRESIDENTE DA CUT

‘’Pedro Eugênio sempre esteve 
na luta com a gente e não poderia estar 
ausente. Ele nos ajudou muito ao abrir as 
portas do Banco do Nordeste. Discutiu 
problemas sérios como a seca que 
persiste aqui no NE e precisa ser cuidada. 
Também ajudou na questão da 
Assistência Técnica, já que o Crédito 
orientado é o caminho para ter uma 
agricultura familiar forte no Brasil.’’

ARISTIDES VERAS – PRES.  DA CONTAG


